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Formulário de avaliação D

Recomendação: Necessita revisão substancial

Comentários aos autores
1. Corrigir algumas referências.

Resposta: Algumas referências foram corrigidas, conforme sugestão do revisor.

Página 3, linha 14: a referência (YAMAGUCHI; GUSMAN; VESTENA, 2011) foi corrigida para (YAMAGUSHI; GUSMAN; VESTENA, 2011).

Página 5, linha 11: a referência (FINNEY, 1974) foi corrigida para (FINNEY, 1980).
2. Colocar os objetivos na introdução. 
Resposta: Os objetivos foram colocados na introdução, conforme sugestão do revisor.

“Pelo fato de existirem poucos estudos sobre a composição de extratos e frações de Rosmarinus officinalis, assim como a avaliação de atividades biológicas para os mesmos, o objetivo deste trabalho foi avaliar as atividades antioxidante e alelopática e determinar o conteúdo de compostos fenólicos do extrato etanólico e das frações obtidas das partes aéreas dessa espécie.”
3. Indicar estádio de desenvolvimento quando da coleta.
Resposta: O estádio de desenvolvimento quando da coleta foi indicado, conforme sugestão do revisor. A espécie foi coletada em estádio adulto com flores.
“Partes aéreas de Rosmarinus officinalis em estádio adulto foram coletadas na cidade de Carmópolis de Minas (coordenadas -20° 32' 44.57", -44° 38' 37.09"), Minas Gerais, Brasil, entre março e abril de 2011, e uma exsicata foi depositada no Herbário do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Minas Gerais, com o número de registro BHCB 147245, sendo identificada pelo Prof. Dr. Alexandre Salino.”

4. Corrigir concentrações página 5, linha 22.
Resposta: As concentrações da página 5, linha 22 do ensaio de atividade alelopática foram corrigidas, conforme sugestão do revisor. 

A frase “e testados nas seguintes concentrações: 200, 200 e 50 g/mL” foi corrigida para “e testados nas seguintes concentrações: 200, 100 e 50 g/mL”.
5. Página 6: rever estatística da Figura 1 e trocar figura por Tabela.
Resposta: Na página 6, a estatística da Figura 1 foi revista e esta figura foi trocada por uma tabela, conforme sugestão do revisor.

“Os resultados para a atividade antioxidante estão apresentados na Tabela 1. Observando a tabela, verifica-se que houve maior alteração na atividade antioxidante de todas as amostras, da concentração de 10 para 100 g/mL, mas não houve grandes variações nas demais concentrações. A fração com maior porcentagem de inibição foi a hexânica, com 99,76% na concentração de 500 g/mL. O extrato etanólico e as frações foram ativos em todas as concentrações testadas. As frações diclorometano e hidroetanólica, nas concentrações de 250 e 500 g/mL; a fração acetato de etila, nas concentrações de 10, 250 e 500 g/mL, e a fração butanólica, na concentração de 10 g/mL, não apresentaram diferenças estatísticas significantes em relação a atividade do BHT (P > 0,05)”.

“Quando se comparou a atividade do extrato etanólico e das frações entre si, observou-se uma diferença considerável nos valores obtidos para o percentual de inibição do DPPH, nas cinco concentrações testadas. Não se verificou diferenças estatísticas significantes (P > 0,05) para os seguintes resultados: a) o extrato etanólico e as frações acetato de etila e hidroetanólica, na concentração de 10 g/mL, b) a fração hexânica e a fração diclorometano, nas concentrações de 1 e 250 g/mL, c) a fração hexânica e a fração hidroetanólica, na concentração de 100 g/mL, d) a fração diclorometano e a fração acetato de etila, nas concentrações de 1, 10, 250 e 500 g/mL, e) a fração diclorometano e a fração hidroetanólica, na concentração de 500 g/mL, f) a fração acetato de etila e a fração hidroetanólica, nas concentrações de 1, 10 e 500 g/mL. Todos os demais resultados foram estatisticamente significantes (P < 0,05).”

“Pelos resultados obtidos na Tabela 2, observou-se que o extrato etanólico apresentou maior concentração de compostos fenólicos. Dentre as frações, a hidroetanólica mostrou maior  quantidade de substâncias com o grupamento fenólico. As frações hexânica e acetato de etila apresentaram menor quantidade destes compostos. As frações apresentaram diferenças estatísticas significantes quando comparadas ao extrato etanólico e, também, entre si (P < 0,05). O valor para o conteúdo de compostos fenólicos encontrado para as frações hexânica e acetato de etila foi muito semelhante, não apresentando diferença significativa (P > 0,05).”
6. Página 7,  linha 25: citar resultados dos autores citados.
Resposta: os resultados dos autores citados foram colocados no trabalho, conforme sugestão do revisor.

“Zaouali et al. (2013) prepararam extratos acetônicos de vários órgãos (folhas, galhos, flores) de R. officinalis, determinando o conteúdo total de fenóis, flavonoides e taninos condensados e atividade antioxidante pelos métodos de DPPH e FRAP. Este trabalho mostrou uma correlação negativa entre o conteúdo de fenóis totais e a atividade antioxidante por DPPH para todos os extratos acetônicos obtidos. Já a atividade antioxidante pelo método FRAP mostrou uma correlação positiva com o teor de fenóis totais (ZAOUALI et al., 2013).”
“Rodríguez-Rojo et al. (2012) prepararam extratos de R. officinalis, usando como solventes água ou etanol 96%, por extração comum, extração utilizando micro-ondas e extração utilizando ultra-som, sendo determinado o conteúdo de polifenóis e a atividade antioxidante dos extratos obtidos pelo método de DPPH. Os resultados mostraram que a atividade antioxidante encontrada não pode ser diretamente correlacionada com o maior teor de fenóis totais. Por exemplo, o extrato etanólico das folhas frescas de R. officinalis apresentou um teor de fenol total de 450 ppm GAE e valor de EC50 de 3,2 g/mL, já o extrato aquoso das folhas frescas teve um teor de fenol total de 550 ppm GAE e valor de EC50 de 69 g/mL (RODRÍGUEZ-ROJO et al., 2012).” 
7. Configurar as Figuras 2 e 3. Não foi possível avaliá-las corretamente.
Resposta:  As figuras 2 e 3 foram configuradas para melhor avaliação, conforme sugestão do revisor.
8. Página 14, linha 33, espaço; linha 38, conferir ano.

Resposta: Na página 14, linha 33, foi acrescentado um espaço entre as referências, conforme sugestão do revisor. Na linha 38, o foi corrigido, conforme sugestão do revisor.
A referência “FINNEY, D. J. Probit Analysis, 3a. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 333 p., 1971” foi corrigida para “FINNEY, D. J. Probit Analysis, 3a. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 333 p., 1980”.
Formulário de avaliação F

Recomendação: Publicar com revisão

Comentários aos autores: Revisões e sugestões no texto
1. Rever a definição de oxidação e a forma como espécies reativas de oxigênio são geradas.
Resposta: A definição de oxidação e a forma como espécies reativas de oxigênio são geradas foram revistas, conforme sugestão do revisor.
“Espécies reativas de oxigênio (EROs), tais como radical hidroxila (•OH), ânion radical superóxido (O2• –) e hidroperoxila (ROO•), causam danos ao DNA ou podem oxidar lipídios e proteínas. Os EROs atacam as cadeias de ácidos graxos poliinsaturados dos fosfolipídios e do colesterol, abstraindo um hidrogênio do grupo metileno bis-alílico, iniciando, assim, o processo de peroxidação lipídica nas membranas celulares. Os radicais de carbono formados podem reagir com oxigênio originando radicais peroxila, que por sua vez podem atacar novas cadeias de ácidos graxos poliinsaturados, propagando a reação. O resultado deste processo é a oxidação de várias moléculas de ácidos graxos (SOUSA et al., 2007), que podem reagir com outros compostos, sendo prejudiciais para os organismos vivos (MARINOVA; YANISHILIEVA, 2003)”.
2. A avaliação da bioatividade dos extratos de alecrim (que tem pouca literatura) ao invés dos óleos essenciais é um diferencial do trabalho e pode ser mais explorado na estruturação da introdução  relaç je dessobre vidade antioxidante de Alecrim?o na introduççcrim?nos materiais e m






































e nas discussões.
Resposta: A avaliação da bioatividade foi mais explorada na estruturação da introdução e nas discussões.

“Pelo fato de existirem poucos estudos sobre a composição de extratos e frações de Rosmarinus officinalis, assim como a avaliação de atividades biológicas para os mesmos, o objetivo deste trabalho foi avaliar as atividades antioxidante e alelopática e determinar o conteúdo de compostos fenólicos do extrato etanólico e das frações obtidas das partes aéreas dessa espécie.”

3. As amostras (frações) foram secas em rotavapor e solubilizadas novamente no tampão ou diretamente adicionadas ao tampão? Se esta ultima foi a metodologia, foram feitos controles com o tampão contendo o solvente puro para evitar efeitos confundidores entre as atividades das frações e do solvente? Ex.: tampão + etanol, ou butanol, ou acetato de etila, etc.
Resposta: As amostras (frações) foram secas em rotavapor e solubilizadas novamente no tampão.
“As amostras secas foram pesadas e solubilizadas em dimetilsulfóxido a 0,5%, previamente destilado, e depois diluídas em tampão (5 L de DMSO/mL de tampão) e testadas nas seguintes concentrações: 200, 100 e 50 g/mL.”
4. Pode ser omitido ou colocado nos materiais e métodos. Inicialmente foi feita uma curva de calibração, utilizando soluções padrões de ácido tânico. A equação de calibração para o ácido tânico foi y = 0,0157x - 0,0104 (R2 = 0,9957), sendo y a absorbância e x a concentração de ácido tânico.
Resposta: A frase acima foi omitida, conforme sugestão do revisor.

5. Quais seriam estes possíveis compostos, ou suas classes, principalmente considerando o Alecrim?

Resposta: As possíveis classes de compostos com atividade antioxidante para o Alecrim foi adicionado, conforme sugestão do revisor.

“Esse fato pode ser explicado pela presença de outros compostos, além dos fenólicos, que também podem apresentar atividade antioxidante, como diterpenos, triterpenos e esteroides (GENENA et al., 2008). O ácido ursólico, um triterpeno, já extraído de Rosmarinus officinalis é conhecido pela sua atividade antioxidante (COLLINS; CHARLES, 1987).”

6. “Estudos correlacionando o conteúdo de polifenóis e os valores de IC50 também foram feitos por Zaouali et al. (2013) e Rodríguez-Rojo et al. (2012).” Eles obtiveram resultados semelhantes ou diferentes dos seus.

Resposta: Os autores dos trabalhos citados tiveram resultados semelhantes aos encontrados nesse trabalho.

“Os trabalhos citados acima mostram que não há uma correlação direta entre maior teor de fenóis totais e uma melhor atividade antioxidante quando utilizado o método de DPPH, corroborando para os resultados encontrados em nosso estudo.”
7. As amostras foram capazes de estimular, e também inibir o crescimento do hipocótilo e da radícula, observado em diferentes concentrações (50, 100 e 200 g/mL). Dependendo da concentração testada?
Resposta: A atividade inibitória ou estimulatória não depende da concentração testada. Em alguns casos, foi possível observar os dois efeitos na mesma concentração testada. Por exemplo, para a radícula da cebola, na concentração de 50 g/mL, foram observados os dois efeitos; na concentração de 100 e 200 g/mL, o efeito inibitório foi predominante. Para o hipocótilo da cebola, na concentração de 50 g/mL, o efeito estimulatório foi prevalente; na concentração de 100 g/mL, os dois efeitos foram observados e na concentração de 200 g/mL, o efeito inibitório foi mais acentuado. 
8. Está repetindo os resultados já apresentados. O que se pode concluir com base nestes resultados? O que pode ser feito para se avançar nesta pesquisa com base nos resultados alcançados?
Resposta: A conclusão foi modificada sem repetir os resultados, conforme sugestão do revisor.
“Na busca por novos antioxidantes e aleloquímicos de origem natural, a espécie Rosmarinus officinalis pode ser uma boa candidata. Os resultados demonstraram que R. officinalis possui grande potencial antioxidante, já que o extrato etanólico e as frações foram mais ativas que o BHT, composto de referência. Os valores de CE50 obtidos para o extrato etanólico e para as frações não puderam ser correlacionados diretamente com a quantidade de compostos fenólicos presentes nas amostras. Para a atividade alelopática, observaram-se resultados variados nas frações e no extrato etanólico de R. officinalis, sendo que alguns estimularam e outros inibiram o crescimento da radícula e do hipocótilo frente as sementes de alface e cebola. Esses resultados incentivam novos estudos com a espécie, no sentido de se isolar e identificar os compostos responsáveis por essas atividades para que, no futuro, possam ser usados como antioxidantes ou aleloquímicos de origem natural.”
